
 

 

 

 

ROTEIRO PARA AS CÉLULAS PIBLAR 

1) QUEBRA-GELO  
2) EXALTAÇÃO – Cânticos, hinos e oração 
3) EDIFICAÇÃO 

 

 

INTIMIDADE COM DEUS  

LÍDER:  NOSSO ESTUDO TERÁ COMO OBJETIVO DESPERTAR EM CADA MEMBRO DE SUA CÉLULA A 
NECESSIDADE DE BUSCAR UMA VIDA DE INTIMIDADE COM DEUS, DESENVOLVENDO UMA AMIZADE 
VERDADEIRA COM JESUS. 
 

Nosso relacionamento com Deus tem muitos e diferentes aspectos: Deus é nosso Senhor e Mestre, 
nosso Criador, nosso Pai, Redentor, Salvador etc. Por mais inacreditável que possa parecer, esse 
Deus Todo-Poderoso deseja ser nosso melhor amigo, e desde o princípio tem tomado a iniciativa de 
estabelecer e manter uma firme e verdadeira amizade com seus filhos. 
 

“Já não os chamo mais servos, porque o servo não sabe o que o seu Senhor faz. Em vez disso, eu 
os tenho chamado amigos, porque tudo o que ouvi de meu Pai eu lhes tornei conhecido.” (João 

15:15) 
 

DUAS VERDADES IMPORTANTES 
 
1º - DEUS DESEJOU E TOMOU A INICIATIVA DE SE RELACIONAR CONOSCO: Nossa amizade com 
Deus é possível por causa da graça de Deus manifesta em Jesus. 
 
2º - INTIMIDADE COM DEUS É DESENVOLVIDA PELO RELACIONAMENTO: Deus tomou a iniciativa 
do relacionamento, mas só nós podemos permitir o desenvolvimento da intimidade. Os limites de 
nossa intimidade com Deus são estabelecidos por nós. O Senhor jamais os ultrapassará.   
 
OBSTÁCULOS PARA UMA VIDA DE INTIMIDADE COM DEUS 
 
1 – Medo e vergonha 
 
Quando decepcionamos um grande amigo, nos afastamos, ou envergonhados pelo que fizemos, ou 
por medo. O pecado quebra a comunhão com o Senhor. Quando pecamos decepcionamos o Senhor, 
mas não o surpreendemos. 
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“E ouviram a voz do SENHOR Deus, que passeava no jardim pela viração do dia; e esconderam-se 
Adão e sua mulher da presença do SENHOR Deus, entre as árvores do jardim.” (Gênesis 3:8) 

 
“E ele disse: Ouvi a tua voz soar no jardim, e temi, porque estava nu, e escondi-me.” (Gênesis 

3:10) 
 

 Adão e Eva tiveram medo e se esconderam: Nós sentimos medo quando nós sentimos 
vulneráveis. E para termos a sensação de estarmos protegidos construímos muros. 
Relacionamentos governados pelo medo não podem desfrutar de intimidade.  

 
“No amor não há medo, antes o perfeito amor lança fora o medo; porque o medo supõe castigo. 

Aquele que tem medo não é perfeito em amor.” (I João 4:18) 
 

 O esconderijo de Adão e Eva: O jardim, símbolo do relacionamento perfeito entre Deus e o 
homem, se tornou um lugar feio, arriscado, perigoso de se viver. Não havia mais alegria na 
presença de Deus, o relacionamento passou a ser protocolar, sem profundidade, uma 
obrigação. O Senhor passou a ser uma ameaça. A vida religiosa tem sido uma caverna em 
que muitos tem se escondido do Senhor. 

 
O VERDADEIRO AMOR LANÇA FORA TODO O MEDO 

 

2 – Ausência da graça 
 
Não haverá esperança para nós se não firmarmos nosso relacionamento com Deus sobre a graça 
redentora de Jesus. Não se enganem irmãos, nós pecávamos no passado, pecamos no presente e 
pecaremos no futuro. A graça abundante de Jesus é a única garantia de que seremos aceitos de volta 
ao seu círculo de relacionamento. Não há nada que possamos fazer para merecermos a amizade de 
Jesus. 
 

“(...) onde o pecado abundou, superabundou a graça; (...)” (Romanos 5:20) 
 

 Graça para a salvação: Já aprendemos e sabemos que somos salvos pela graça. 
 

“Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; (...)” (Efésios 2:8) 
 

 Graça para permanecer: Mas nem sempre entendemos que é por essa mesma graça que 
permanecemos e nos levantamos após termos caído? 

 
“Meus filhinhos, estas coisas vos escrevo, para que não pequeis; e, se alguém pecar, temos um 

Advogado para com o Pai, Jesus Cristo, o justo.” (I João 2:1) 
 



 

 

 A graça produz confiança: Só haverá e intimidade se houver confiança mútua. Só 
compartilhamos grandes segredos com amigos íntimos nos quais confiamos totalmente. A 
confiança vem com o conhecimento, que é resultado do convívio. 

 
“E cumpriu-se a Escritura, que diz: E creu Abraão em Deus, e foi-lhe isso imputado como justiça, 

e foi chamado o amigo de Deus.” (Tiago 2:23) 
 
A AMIZADE DE JESUS POR NÓS É SELADA PELA GRAÇA. 
 
3 – Timidez 
 
Diante dos amigos verdadeiros podemos tiramos a máscara. Mostrar quem somos, nossas falhas, 
fraquezas e defeitos. Abrir o coração. Falar o que realmente sentimos, sem medo de rejeição, 
reprovação, sem receio de pagar mico. 
 

“E falava o Senhor a Moisés face a face, como qualquer fala com o seu amigo (...).” (Êxodo 
33:11) 

 A vida cristã não é um sistema, mas um relacionamento de amor com Cristo. 

 A verdadeira intimidade nos ensina a ficar a vontade na presença do Pai. 

 

4 – Falta de investimento 
 
O desenvolvimento da intimidade com Deus requer o investimento de tempo e diálogo. A melhor 
expressão do amor é o tempo. 

 
A cruz de Jesus restabeleceu a possibilidade da amizade com Deus. Mas a intimidade está em 

outro nível, que só pode ser alcançado quando eliminarmos o medo da nossa relação com o Pai, 
mergulharmos em uma dimensão inundada pela graça que vem da cruz, vivendo a vida cristã 

em sua simplicidade, como um relacionamento de amor com Cristo.  

 


